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Constituinte não consegue superar impasse 
2^HÍmento i m P e d e aprovação de emendão. Anistia e eleição municipal sem acordo 

Ulysses, Cabral e os sub-relatoreTda Constituinte nâo c o n s e g u i r a T T a n ç a r T a s d i s c ^ s ^ 

Reunidos ontem na casa do 
presidente da Constituinte, de
putado Ulysses Guimarães, o 
r e l a t o r B e r n a r d o Cabra l 
(PMDB-AM) e os adjuntos Kon
der Reis (PDS-SC), Adolfo Oli
veira (PL-RJ) e Nelson Carnei
ro (PMDB-RJ) nâo consegui
ram, ainda, uma luz que indi
que o fim das votações das Dis
posições Transitórias. São 60 
artigos e mais de 100 emendas 
para serem apreciados, se 
possível, a partir de acordos de 
lideranças e fusões de temas se
melhantes. Mas há também a 
tendência de se fazer um "e-
mendão", englobando todos os 
pontos consensuais. 

As possibilidades esbarram, 
entretanto, no regimento inter
no da Constituinte. Na reunião 
de ontem, os deputados avança
ram na avaliação dos acordos 
Já propostos até o artigo 20. Mas 
a previsão é de que o plenário 
venha a tropeçar lego na pri
meira votação — parágrafo 1° 
do artigo 3*. que trata das elei
ções municipais desse ano. Du

rante o encontro, o deputado 
Konder Reis chegou a sugerir, 
como forma de aceleração dos 
trabalhos, que fossem coloca
das para apreciação em primei
ro lugar as matérias já acorda
das. 

A idéia foi rejeitada porque, 
pelo regimento, toda votação 
será pela ordem crescente dos 
artigos. As eleições têm três 
possibilidades — que se cumpra 
a legislação atual, com os pre
feitos eleitos ganhando manda
to de quatro anos; que os mes
mos exerçam apenas um 
mandato-tampão de dois anos; 
ou simplesmente que as elei
ções sejam prorrogadas para 
coincidir com o pleito presiden
cial do próximo ano. 

Passada essa fase, os consti
tuintes terão que enfrentar ou
tra questão polêmica. Será a 
vez da anistia, quando minis
tros militares e os cassados pelo 
regime de 64 estarão disputan
do o voto de cada parlamentar. 
São esses dois temas — eleição 
e anistia — que tornam quase 

impraticável o sonho de Ulysses 
Guimarães, de terminar até o 
final dessa semana a aprecia
ção do último titulo do projeto 
constitucional. 

FUSÕES 

Ulysses afirmou ontem que as 
fusões de emendas e o "emen
dão" vão depender da sobera
nia da Constituinte. Confirmou 
que os temas polêmicos serão 
votados separadamente, con
forme o entendimento de cada 
indivíduo. Sobre o segundo tur
no, o deputado disse que "esta
mos estudando o assunto". Per
siste uma dúvida sobre como 
proceder às votações nessa fa
se, já que o parágrafo 3D do arti
go 11 do regimento não prevê o 
destaque de palavras separa
das que mudem o mérito do tex
to. Mas também não proíbe o 
dispositivo. 

Se forem aceitos destaques 
supressivos a termos, onde hoje 
se lê sim ou nâo, amanhã pode
rá haver um buraco, mudando 
totalmente o preceito original 
do artigo ou item. 


